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NOTA PRÉVIA 

O Quadro da Produção Vegetal (QPV) e o Estado das Culturas e Previsão de Colheitas (ECPC) são projetos realizados 

em parceria com o Instituto Nacional de Estatística (INE) , os quais, desde 1945, permitem que seja disponibiliza 

informação relativamente a áreas, produtividades e produções globais das principais culturas, ao nível geográfico do 

Continente. Desde o dia 1 de janeiro de 2024, na Região Norte, a recolha de informação é efetuada pelos técnicos da 

CCDR Norte distribuídos pelo território, sobretudo das quatro divisões territoriais do Minho, Porto e Douro, Trás - os-

Montes e Alto Douro, sob coordenação da Divisão de Programas e Avaliação. 

O QPV é realizado anualmente, após o final do ano agrícola, que, por definição, ocorre a 31 de outubro. As culturas que 

são acompanhadas no ECPC são a principal fonte de informação para a elaboração do QPV. No caso da avaliação das 

áreas, toma ainda grande relevância a informação do IFAP, IP, relativamente aos dados do Pedido Único. 

Antes da sua integração nas CCDRs, as Direções Regionais de 

Agricultura e Pescas foram responsáveis pela monitorização do 

ECPC e QPV durante mais de trinta anos. A coleta de dados era 

realizada em áreas designadas por "zonas de observação". 

Estas zonas eram originalmente definidas com base na 

homogeneidade edafoclimática e coincidiam 

administrativamente com as então Zonas Agrárias. No e ntanto, 

devido a várias reestruturações nos serviços descentralizados 

do Ministério da Agricultura, as zonas de observação  perderam 

a sua correspondência administrativa. Embora tenha persistido 

alguma uniformidade no comportamento das culturas nos 

concelhos de cada zona de observação, o modelo de coleta de 

dados tornou- se desajustado em termos administrativos.  

Neste contexto e aproveitando a oportunidade proporcionada pelo Recenseamento Agrícola de 2019 (RA 2019), optou-

se por realizar toda a recolha a nível de concelho. Esta mudança facilita a agregação geográfica da informação, 

nomeadamente por zona de observação (mapa), NUTS III e Sub- Região Agrária. 

Do ponto de vista metodológico, a comparação é sempre realizada com as áreas e produções obtidas no ano anterior. 

Contudo, para facilitar a comparação com um ano normal, optou -se por explicitar este conceito como a média do último 

quinquénio (2019/2023). Assim, quando no texto é realizada referência ao ano normal, este representa a média do último 

quinquénio. 
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Resumo 

A campanha agrícola de 2023/2024 foi globalmente generosa com os produtores 

agrícolas, devido essencialmente à precipitação ocorrida durante o período de inverno e 

primaver a. Os aproveitamentos agrícolas para rega mantiveram - se com níveis de 

armazenamento elevados ao longo de todo o ano agrícola, não comprometendo a irrigação 

das culturas.  

As temperaturas registaram valores acima da normal climatológica em quase toda a 

região Norte , naquele que foi considerado o 4.º ano mais quente desde 1931.  

Os maiores problemas registaram - se no final do ano de 2024, quando o território nacional 

(e o Norte em particular) foi assolado por alguns fenómenos climatéricos que 

prejudicaram a colheita de produtos como a maçã, castanha, milho, entre outros.  

A cultura da cereja também foi prejudicada pela ocorrência de geadas noturnas durante a 

floração, reduzindo a produção total de cereja, com maior incidência nas variedades 

temporãs. 

Também o kiwi foi afetado pelas irregularidades meteorológicas, que resultaram numa 

heterogeneidade da rebentação, num menor número de botões florais e numa baixa taxa 

de vingamento dos frutos  que, juntamente com a elevada pressão da PSA, provocou 

grande redução da produtividade e produção total.  

As pomóideas registaram valores de produção e produtividade próximos da campanha 

ÀĀġÙĖíĆĖˋ ÀēÙĚÀĖ ÓÀĚ ēÙĖÓÀĚ ĚíçĀíæíÎÀġíıÀĚ ēĖĆıĆÎÀÓÀĚ ēÙúÀ ġÙÿēÙĚġÀÓÙ ˨WíĖ÷˩ ÓĥĖÀĀġÙ Ć

período da colheita. Contudo, a fruta viu reduzido o seu poder de conservação ao longo do 

período de comercialização. 

A castanha registou um ano substancialmente melhor que o anterior, com a produção a 

atingir elevados parâmetros de qualidade, só possíveis pela quase inexistência de 

problemas fitossanitários.  

No Entre Douro e Minho a produção de azeitona para azeite foi severamente afetada pela 

chuva ocorrida durante a floração e pela  presença de Gafa e Mosca da Azeitona, que 

levaram à queda prematura da azeitona. Pelo contrário, em Trás- os-Montes, a produção 

situou- se em valores próximos da campanha anterior, resultando em azeites de excelente 

qualidade. 

  

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
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1. Estado do tempo e sua influência na agricultura  

Segundo dados apurados pelo Copernicus Climate Change Service (C3S), ERA5, o ano de 

2024 foi considerado o mais quente a nível global (mundial) , desde a era pré- industrial 

(1850) até esta data, registando temperaturas médias em 1,5ºC acima do nível pré-

industrial.  

 

Figura 1. Anomalias anuais da temperatura superficial Global (em ºC), relativamente à média 1850 -1900, com base em 
vários conjuntos de dados de temperatura global.  

Fonte: ERA5. Crédito: C3S/ECMWF in ˨+ĆúÙġíÿ -úíÿÀ ĀĥÀú ʶʴʶ4 ,˩ IPMA1 

 

Se os valores globais de temperatura estão a aumentar, o mesmo se pode dizer ao nível 

da Europa e de Portugal Continental em particular, onde 2024 foi considerado o 4.º ano 

mais quente desde 1931. 

A média da temperatura máxima do ar alcançou os 21,97ºC (4.ª mais alta de sempre), 

enquanto a média da temperatura mínima se fixou nos 11ºC (3ª mais alta desde que há 

registos).  

 

1 Instituto Português do Mar e da Atmosfera, I.P.  

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
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Em 2024 o nosso país atingiu 64 novos extremos de temperatura máxima e 177 novos 

extremos de temperatura  mínima, 80% dos quais no período compreendido entre janeiro 

e março. 

 

Parâmetro  Valor, local e data 

Menor valor da temperatura mínima  - 4,9º em Bragança/Aeródromo, dia 20 de janeiro 

Maior valor da temperatura máxima  45,6ºC no Pinhão, dia 10 de agosto 

Maior valor da quantidade de precipitação em 24h 110,9mm em Viseu/Aeródromo, dia 06 de outubro 

Maior valor da intensidade máxima do vento (rajada)  117,7 km/h no Cabo da Roca, dia 24 de novembro 

Quadro 1. Valores extremos (00 - 24h) de temperatura do ar, precipitação e vento em 2024, Portugal Continental  

Fonte: ˨ +ĆúÙġíÿ -úíÿÀ ĀĥÀú ʶʴʶʸ,˩ IPMA 

 

Se atendermos ao quadro 1., facilmente percebemos que os maiores extremos de 

temperatura em 2024 se registaram na região Norte.  

Foram registadas 8 ondas de calor  ˟2 no inverno, 4 na primavera e 2 no verão  ˟e o total 

da precipitação anual foi o 14º mais baixo dos últimos 24 anos, embora tenha afetado mais 

a Região Sul. 

Estes parâmetros combinados levaram a que 20 a 35% do território de Portugal 

Continental se situasse em situação de seca fraca a moderada entre os meses de abril e 

junho, e de seca moderada a severa, nos meses de julho a setembro, classificando o ano 

como sendo globalmente muito quente e seco. 

Se particularizarmos para as diferentes estações do ano, temos:  

1. Inverno mais quente desde 1931/32, classificado como extremamente quente em 

relação à temperatura do ar  e normal em relação à precipitação  

2. 15ª primavera mais quente desde 1931, classificada como muito quente em relação 

à temperatura do ar e chuvosa em relação à precipitação  

3. Verão classificado como quente em relação à temperatura do ar e normal em 

relação à precipitação  

4. 11º outono mais quente desde 1931, classificado como muito quente em relação à 

temperatura do ar e normal em relação à precipitação   

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
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Dezembro 2023 Fevereiro2024 Março2024 

   

Junho2024 Agosto2024 Outubro2024 

Figura 2. Índice PDSI registado durante o ano agrícola de 2023/2024 

Fonte: https://www.ipma.pt/pt/oclima/observatorio.secas/  

 

Comparando os mapas da figura 2 com os mapas análogos do ano anterior, facilmente 

percebemos que, apesar das elevadas temperaturas registadas em 2024, a região Norte 

foi pouco afetada por períodos de seca (para além dos meses apresentados, só em julho 

e setembro se registou alguma seca fraca em parte do território transmontano , sem que 

a região do Entre Douro e Minho sofresse qualquer episódio de seca).  

 

As culturas agrícolas  ˟temporárias ou permanentes -  não estiveram sujeitas a condições 

de stress hídrico ao longo do seu ciclo vegetativo, havendo, no entanto, necessidade de 

reforçar a aplicação de fungicidas, no sentido de prevenir a ocorrência de doenças 

criptogâmicas. 

Em resultado da presença da chuva ao longo de quase todos os meses (associada às 

elevadas temperaturas e à ausência de períodos longos de frio e formação de geadas), no 

Planalto Mirandês chegaram a temer-se quebras de produção, especialmente nos cereais, 

devido ao excesso de água no solo. Essas previsões não se confirmaram e, pelo contrário, 

a região registou aumentos de produção nas aveias e em algumas culturas permanentes 

 ˟como a amendoeira e o olival.  

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
https://www.ipma.pt/pt/oclima/observatorio.secas/pdsi/apresentacao/definicao/index.jsp?page=os_pdsi.xml
https://www.ipma.pt/pt/oclima/observatorio.secas/
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Outras culturas  ˟como a cerejeira  ˟sofreram quebras associadas à ocorrência de geadas 

no período da floração e vingamento dos frutos.  

Os abastecimentos de água para rega mantiveram- se em níveis elevados, quase sempre 

acima dos 50%, sem comprometer a capacidade de regadio das culturas da região. 

 

Figura 3. Barragem de Penas Roias, destinado ao uso urbano, com 90- 95% da sua capacidade, 16.07.2024, Mogadouro  

Foto por: Miguel Martins 

 

De um modo geral para as culturas mais representativas da Terra Fria, 2023/2024 foi um 

ano agrícola excelente. Os valores das produtividades e produções totais foram 

superiores, quando comparadas com os dois últimos anos , especialmente afetados pela 

seca. As produtividades estiveram muito próximas do expectável para a área de 

observação e, em algumas culturas, foram mesmo superiores aos valores médios 

estabelecidos no último quinquénio  -  nomeadamente nas culturas forrageiras, nos cereais 

praganosos -  registando- se um aumento significativo na quantidade de amêndoa 

produzida, uma vez que existem cada vez mais áreas de plantações novas a entrar em 

produção. 

O primeiro trimestre do ano foi marcado por um inverno chuvoso, com queda de neve nas 

cotas mais elevadas da área de observação, levando a reposição de todos os níveis 

freáticos  no início do ano. Segundo o resumo do Boletim Clima Anual, publicado no IPMA, 

para o ano 2024, 70% da precipitação ocorreu em apenas 4 meses (janeiro, fevereiro, 

março e outubro).   

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
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Quando a primavera chegou, as barragens de Prada e Gostei apresentavam pleno 

armazenamento de água (fotos 5 e 9) e as nascentes, poços, furos e reservatórios de água 

apresentavam plena recuperação. 

  
Figura 4. Barragem de Prada, 15.03.2023, Vinhais  

Fotos por: Anabela Coimbra 

Figura 5. Barragem de Prada, 18.03.2024, Vinhais  

 

  

Figura 6. Barragem de Prada, 23.08.2023, Vinhais  

Fotos por: Anabela Coimbra 

Figura 7. Barragem de Prada, 18.08.2024, Vinhais  

 

  

Figura 8. Barragem de Gostei, 23.03.2023, Bragança  

Fotos por: Anabela Coimbra 

Figura 9. Barragem de Gostei, 18.03.2024, Bragança  

 
  

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
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Figura 10. Barragem de Gostei, 21.08.2023, Bragança  

Fotos por: Anabela Coimbra 

Figura 11. Barragem de Gostei, 07.08.2024, Bragança 

 

A primavera , nomeadamente o mês de abril, foi marcada por oscilações térmicas 

acentuadas, tendo- se verificado dias de calor extremo com temperaturas a atingirem os 

30ºC, alternados com dias de geadas, alguma queda de granizo e temperaturas baixas. 

Acontecimentos que comprometeram a floração e o vingamento de algumas culturas 

frutícolas, como foi o caso da cereja,  ameixa, pêssego, maçã e pera. 

O início do verão foi marcado pela ocorrência  de precipitação, o que favoreceu as culturas 

forrageiras e os cer eais praganosos, que após dois anos consecutivos de baixas 

produções devido a seca, animaram os produtores pecuários, minimizando a necessidade 

de aquisição de alimento para os diferentes efetivos pecuários.  

A segunda quinzena do mês de setembro foi marcada pela saída do Despacho n.º 10836-

B/2024, de 15 de setembro  ˟˨2ÙÎúÀĖÀÑÊĆ ÓÀ ĚíġĥÀÑÊĆ ÓÙ ÀúÙĖġÀ ÙĀġĖÙ ÀĚ ʵʷëʴʴ ÓÙ ʵʹ ÓÙ

ĚÙġÙÿÌĖĆ ÀġÚ ÆĚ ʶʷëʹʽ ÓĆ ÓíÀ ʵʻ ÓÙ ĚÙġÙÿÌĖĆ ÓÙ ʶʴʶʸˋ ēÀĖÀ ġĆÓĆ Ć ġÙĖĖíġćĖíĆ ÎĆĀġíĀÙĀġÀú˩. 

As condições meteorológicas dos referidos dias apontavam para um significativo 

agravamento do risco de incêndio rural em todo o território continental , tendo sido 

implementadas medidas de carácter excecional, a serem respeitadas de forma a 

minimizar o risco de incêndio.  

A chegada do Outono trouxe novamente muita precipitação e o mês de outubro, um dos 

mais chuvosos do ano segundo o IPMA, coincidiu com o início da apanha da castanha, facto 

que condicionou o arranque da campanha. 

  

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
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No Douro Sul, onde se produz grande parte da cereja de Trás- os- Montes (TM), a produção 

foi fortemente afetada pela primavera chuvosa e, em particular por um  episódio de geada 

ocorrid o entre 8 e 9 de abril, que queimou grande parte da flor (em especial nas variedades 

temporãs) e reduziu o vingamento dos frutos.  A precipitação regular que ocorreu no final 

da campanha provocou o rachamento da cereja, inviabilizando a sua comercialização e 

agravando as perdas de produção e de rendimento.  

 
Na região do Entre Douro e Minho (EDM), de uma forma geral , as condições 

meteorológicas da primavera  fria e chuvosa atrasaram os trabalhos devido ao 

encharcamento dos solos, resultando em  sementeiras mais tardias (centeio, aveia grão, 

milho grão e culturas forrageiras) e sendo favoráveis à proliferação de doenças 

criptogâmicas, como o míldio que, ainda assim, foi possível controlar, não tendo provocado 

os prejuízos avultados registados no ano anterior.  

O reduzido número de horas frio afetou a produção das fruteiras mais sensíveis à falta de 

dormência, como é o caso das prunóideas ˟  pessegueiros e ameixieiras.  

Tal como em TM, as baixas temperaturas e a precipitação do final do mês de março e início 

de abril coincidi ram com a floração das variedades de cerejeira mais temporãs e 

prejudicaram o vingamento  destes frutos . As chuvas de finais de abril e início de maio 

provocaram perdas por rachamento das cerejas.  

 

Para o kiwi, se 2023 foi considerado um ano mau, 2024 foi ainda pior. As perdas na 

produção foram muito elevadas , pelo facto de se terem atingido tardiamente as horas de 

frio necessárias à quebra de dormência dos gomos, originando uma floração tardia e 

muito irregular e prejudicando a polinização  e o vingamento dos frutos . As condições 

meteorológicas  adversas deste período foram outro fator que contribuiu para as perdas 

elevadas. 

Em junho o estado do tempo continuou a manifestar alternância, com variações 

relativamente bruscas entre períodos com temperaturas baixas para a época e muita 

precipitação, alter nados com períodos de temperaturas relativamente altas. Alguma 

precipitação, mesmo que fraca e sob a forma de chuvisco em julho e agosto , foi benéfica 

para as culturas de primavera - verão. 

  

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
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Estas condições climatéricas dificultaram a taxa de vingamento nos pomares e na vinha, 

com grande incidência de desavinho e bagoinha nas vinhas. A ocorrência de precipitação 

originou quebras de produção nos mirtilos , porque favoreceu ataques de Botrytis  e 

Drosophila , bem como rachamento dos frutos.  

A subida brusca de mais de 10ºC da temperatura máxima nos dias 22 a 24 de julho causou 

danos por escaldão nas vinhas, ÙĚēÙÎíÀúÿÙĀġÙ ĀÀ ÎÀĚġÀ ˨AıÙĚĚĆ˩ː 

 

O ano agrícola ficou marcado pela passagem da tempestade ˨ Wirk˩ˋ que ocorreu no dia 9 

de outubro e provocou prejuízos, de menor monta em vinhas e infraestruturas agrícolas, 

mas com muito significado nos milhos para grão e para silagem que ainda estavam por 

colher. 

Os incêndios de setembro tiveram um grande impacto em diversas freguesias do Norte  

de Portugal, o que levou o governo a decretar estado de calamidade e a acionar os 

dispositivos de atribuição de apoios, para ressarcir os agricultores dos prejuízos sofridos.  

De uma forma geral, as culturas forrageiras, prados e pastagens beneficiaram com o 

estado do tempo. A precipitação que ocorreu até ao fim do ano dificultou as colheitas do 

milho grão e silagem , tendo assegurado a reposição das reservas hídricas, com a região 

fora da situação de seca. 

 

 

Figura 12. Paisagem rural, Sampriz  ˟Ponte da Barca, zona de observação do Lima 

Foto por: Sandra Coelho 

 

  

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
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As reservas de água mantiveram- se em bom nível, não constituíram  limitações para a 

rega das diversas culturas , favoreceram o desenvolvimento dos milhos, permitiram o 

controlo das doenças criptogâmicas das diversas culturas e não favoreceram  o 

desenvolvimento das pragas nomeadamente, traças, cigarrinhas, bichado, mosca do 

mediterrâneo, que se têm mantido em níveis moderados. 

  

Figuras 13 e 14. Campos encharcados devido às chuvas em Arcozelo (esq.) e em Carreço (dir,), zona de observação do Lima 

Fotos por: Sandra Coelho 

 

  

Figuras 15 e 16. Regos tradicionais em Távora (esq.) e em Padrão (dir.), zona de observação do Lima 

Fotos por: Sandra Coelho 
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Figura 17. Caudal do Rio Neiva ˟  Vila Verde, zona de observação do Cávado 

Foto por: Maria Laura 

 

Nos gráficos seguintes -  Gráfico 1, Gráfico 2 e Gráfico 3  ˟está refletido o comportamento 

da temperatura e da precipitação em relação à normal climatológica de 1971-2000, 

respetivamente da Região Norte, Região Agrária do Entre Douro e Minho e Região Agrária 

de Trás- os-Montes, sendo percetível que apenas nos meses de dezembro de 2023 e 

setembro de 2024 a temperatura se situou abaixo dos valores normais. Nos restantes 

meses, e de forma transversal a toda a região Norte, os valores foram sempre superiores.  

No que diz respeito à precipitação, esta foi elevada e concentrada nos meses de inverno, 

com o período estival a ser seco  ˟ em junho e julho foi muito baixa e em agosto foi 

praticamente nula.   

 
Gráfico 1. Desvio relativo da temperatura média do ar e da precipitação acumulada entre novembro de 
2023 e outubro de 2024, face às normais climatológicas (1971-2000).  
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Gráfico 2. Desvio relativo da temperatura média do ar e da 
precipitação acumulada no EDM entre novembro de 2023 e 
outubro de 2024, face às normais climatológicas (1971-
2000). 

Gráfico 3. Desvio relativo da temperatura média do ar e da 
precipitação acumulada em TM entre novembro de 2023 e 
outubro de 2024, face às normais climatológicas (1971-
2000). 

 

2. -ÙĖÙÀíĚēÀĖÀçĖÊĆ 

2.1 Entre Douro e Minho  

Desde o início da campanha, devido às condições meteorológicas adversas, as 

sementeiras dos cereais praganosos foram realizadas de forma cautelosa e mais tarde 

que o normal. Contudo, as sementeiras efetuadas antes das chuvas desenvolveram 

favoravelmente. 

A área de aveia manteve- se igual à do ano 2022/2023 com diminuição da produção (- 7%), 

enquanto a área de centeio teve uma ligeira diminuição ( - 5%), com uma diminuição da sua 

produção (- 6%) e o trigo teve um aumento considerável de mais de 55% da área semeada 

e consequente aumento da sua produção (+84%), devido a um agricultor de Celorico de 

Basto, cujo filho é técnico especialista em cereais  e resolveu apostar nesta cultura.  

O desenvolvimento vegetativo destas culturas  ˟que no EDM são praticamente para auto 

utilização nas explorações e para autoconsumo das famílias  ˟ foi considerado normal 

durante o ano de 2023/2024.  

  

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main


  

Divisão de Programas e Aval iação , em colaboração com as Div isões de Coordenação Terr i tor ia l  da CCDR -N 

Projeto realizado em parceria com o Instituto Nacional de Estatística  
16 

 

  

Figuras 18 e 19. Parcela de aveia para grão, com baixa densidade de plantas no final da maturação (esq.) e parcela onde 
é visível a área que não foi colhida devido à proliferação de infestantes (dir.), Ganfei  ˟Valença, zona de observação do 
Minho 

Fotos por: Aurora Alves  

 

  

Figuras 20 e 21. Centeio na fase de espigamento, em MPB em Amares (esq.) e colheita tradicional em medas em 
Terras de Bouro (dir.) , zona de observação do Cávado 

Fotos por: Maria Laura 

 
As sementeiras de milho, tanto de sequeiro como de regadio, foram realizadas mais tarde 

do que o habitual, devido às chuvas que atrasaram os trabalhos agrícolas, deixando os 

campos encharcados. Verificou- se uma ligeira descida nas áreas semeadas (- 5% do milho 

regadio e -3% do milho de sequeiro), por comparação com o ano passado. Esta situação 

pode estar relacionada com o facto de o milho destinado ao consumo aparecer no mercado 

com preços muito baixos, o que desencoraja a produção por parte dos agricultores .  

A fase de floração correu bem, assim como o resto do ciclo , constatando- se um bom 

desenvolvimento vegetativo e uma cor verdejante e exuberante.  

  

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main


  

Divisão de Programas e Aval iação , em colaboração com as Div isões de Coordenação Terr i tor ia l  da CCDR -N 

Projeto realizado em parceria com o Instituto Nacional de Estatística  
17 

 

Praticamente em todos os milharais as espigas estavam completas e bem formadas.  Em 

outubro, as colheitas de milho estavam praticamente finalizadas.  

 

Continuam a ser reportados ataques de insetos do dolo (alfinetes e várias espécies de 

Agriotes  e rosca Agrotis ), mesmo com aplicação de inseticida ao solo e uso de sementes 

tratadas. Este problema tem sido recorrente nos últimos anos e o s agricultores queixam -

se que os inseticidas homologados não eliminam estas pragas.  

 

ġÙÿēÙĚġÀÓÙ ˨WíĖ÷˩ ÎÀĥĚĆĥ íĀĦÿÙĖĆĚ estragos, com muitas espigas caídas e plantas 

tombadas, sendo de registar que os agricultores que usam a técnica de corte da bandeira, 

observaram menos estragos do que nos campos onde não foi cortada a bandeira do milho. 

Para garantir uma secagem eficaz dos cereais, foram utilizados espigueiros e c âmaras de 

secagem pelos produtores de maior dimensão.  

Como já é habitual, os ataques de javali continuam a destruir áreas consideráveis por toda 

a sub- região do EDM, sendo que este ano os prejuízos causados foram maiores. Também 

se registaram estragos provocados pelos pássaros na época de sementeira, obrigando a 

ressemear algumas áreas.  

 

  

Figuras 22 e 23. Milho de sequeiro com sintomas de stress hídrico (esq.), em Paços de Ferreira. Milho de sequeiro em 
fase de colheita, com espigas bem formadas (dir.), em Pias -  Monção, zona de observação do Minho 

Fotos por: Aurora Alves  
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Figuras 24 e 25. Milho grão de regadio, com bom desenvolvimento vegetativo (esq.) e espanta pássaros e fitas refletoras 
usadas pelos agricultores para tentar minimizar os estragos provocados pelos pássaros quando da emergência do milho 
(dir.), em Ganfei -  Valença, zona de observação do Minho 

Fotos por: Aurora Alves  

 

Todos os factos acima enumerados levaram a que a produção de milho grão de regadio 

sofresse uma diminuição (- 12%) em relação ao verificado o ano passado, enquanto a 

diminuição da produção de milho grão de sequeiro em relação ao ano transato foi menor  

(- 5%). 

 
Figura 26. Eira comunitária de Porreiras  ˟Paredes de Coura, composta por espigueiros, alpendres e moinhos de 
água recuperados (construções outrora utilizadas pela comunidade local para as lides da colheita do milho grão, 
zona de observação do Minho 

Foto por: Aurora Alves  
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Figura 27. Semente de milho a secar depois de debulhado, zona de observação do Lima 

Foto por: Sandra Coelho 

 

  

Figuras 28 e 29. _íúëĆ çĖÊĆ ÓÙ ĖÙçÀÓíĆˋ ÀúÀçÀÓĆ Ù ġĆÿÌÀÓĆˋ ÀæÙġÀÓĆ ēÙúÀ ġÙÿēÙĚġÀÓÙ ˨WíĖ÷˩ˋ ²íúÀ ²ÙĖÓÙˋ ĸĆĀÀ ÓÙ ĆÌĚÙĖıÀÑÊĆ
do Cávado 

Fotos por: Maria Laura 
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Mapa 1 -  Evolução da produtividade de milho grão de regadio por concelho (%), relativamente à média do quinquénio 
2020- 2024. 

 

2.2 Trás- os-Montes  

Apesar da gradual redução que a região de Trás-os- Montes tem vindo a sentir na área de 

cereais anualmente semeados, a campanha de 2024 decorreu de forma favorável e, de 

uma forma geral, os cereais de outono/inverno tiveram uma boa germinação, sem atrasos 

ou abrandamentos de destaque no seu desenvolvimento, registando- se inclusivamente 

um vingamento um pouco mais rápido que o normal para a época.  

 
Figura 30. Cultura de trigo, junho 2024, Sendim  ˟Mogadouro, com os típicos tons dourados da cultura ,  

resultantes de um bom desenvolvimento e produção .  

Foto por: Miguel Martins 
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Figura 31. Cultura de aveia, abril 2024, Prado Gatão ˟  Mogadouro, em que o solo continha muita água, mas 
onde as plantas tiveram boa germinação e posterior desenvolvimento, apesar da presença abundante de 
vegetação espontânea.  

Foto por: Miguel Martins 

 

Nos meses de primavera alguns produtores recearam quebras de produção, em virtude 

do encharcamento dos solos, situação que não se veio a confirmar. Pelo contrário, 

verificou - se um aumento na produção, transversal a todas as culturas cerealíferas 

produzidas no Planalto Mirandês. 

 

Na Terra Fria a campanha de colheita dos cereais de outono/inverno decorreu sem 

percalços. Em resultado das chuvas e das temperaturas mais baixas registadas no mês 

de maio, a maturação do cereal foi mais tardia, quando comparado com o ano anterior ( ver 

fotos 32 a 36) e as searas estiveram verdejantes até meados de junho , sendo que só a 

partir do dia 08 de julho se verificou o início do corte dos cereais nesta região. 

  

Figura 32. Cereais de out/inv (centeio), 24.05.2023, Deilão 
 ˟Bragança 

Fotos por: Anabela Coimbra 

Figura 33. Cereais de out/inv (centeio), 20.05.2024, Deilão 
 ˟Bragança  

MESMA ZONA DE OBSERVAÇÃO 
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Figura 34. Centeio, 16.06.2023, Deilão  ˟
Bragança 

Fotos por: Anabela Coimbra 

Figura 35. Centeio, 06.06.2024, Deilão ˟  
Bragança 

MESMA ZONA DE OBSERVAÇÃO 

Figura 36. Centeio, 24.06.2024, Deilão ˟  
Bragança 

MESMA ZONA DE OBSERVAÇÃO 

 

Foi um ano de excelência para as culturas cerealíferas, quer em grão quer em palha  e as 

produtividades foram superiores, quando comparadas com o ano anterior, assumindo 

mesmo valores superiores ao normal para a área de observação.  

 

De um modo geral o grão apresentava qualidade para a moagem, para utilização em 

panificação e para triturar e utiliza r em rações para alimentação animal. No caso do 

centeio, a cultura mais representativa da área de observação, a produtividade foi de 

1400kg/ha em grão e 4020kg/ha em palha o que, segundo declarações dos produtores e 

conforme observado em campo, significa que foi um ano excelente. A cultura do trigo foi 

exceção  ˟apresentou-se menos produtiva e o seu grão não tinha qualidade. As espigas 

apresentavam manchas escuras e o grão também, sinal da presença de fungos que se 

desenvolveram ao longo do ciclo cultural, devido à constante humidade e às oscilações 

térmicas no início da primavera ( fotos 37 e 38). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

Figuras 37 e 38. Parcela com trigo e pormenor do grão, 10.07.2024, Vila Meã ˟  
Bragança 

Fotos por: Anabela Coimbra 
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Figura 39. Parcela com aveia, julho 2024, Vila Meã  

 ˟Bragança 

Fotos por: Anabela Coimbra 

Figura 40. Parcela com triticale, julho 2024, Travanca  

 ˟Vinhais 

 

O contentamento dos produtores foi geral , especialmente dos produtores pecuários , uma 

vez que estavam perante duas campanhas de baixas produções e verificava- se escassez 

de grão e de palha no mercado nacional, fazendo disparar o preço e a importação de 

palha em grandes quantidades (oriunda dos mercados espanhol e francês).  

 

   

Figura 41. Aspeto da aveia  

Terra Fria  ˟Bragança 

Fotos por: Anabela Coimbra 

Figura 42. Aspeto da cevada Figura 43. Aspeto do triticale  

 

 Figuras 44 e 45. Cereais de out/inv (centeio) e aspeto do grão, 
05.07.2024, Vila Meã -  Bragança 

Fotos por: Anabela Coimbra 
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As produções do ano de 2024 normalizaram o stock das explorações da Terra Fria e os 

preços no mercado nacional voltaram a descer, tanto do grão como da palha. Os 

comerciantes locais que vendem os adubos declararam que a procura pelos fertilizantes 

para adubação de cobertura, no ano 2024, foi maior e a quantidade vendida foi superior, 

quando comparado com o ano anterior, em que os preços dos fatores de produção 

estavam muito altos.  

 

 
 

Mapa 2 -  Evolução da produtividade de centeio grão por concelho (%), relativamente à média do quinquénio 2020 - 2024. 
 

 

3. +ÀġÀġÀ 

3.1 Entre Douro e Minho 

A maioria das plantações de batata está situada em pequenas áreas, nas chamadas 

h˨ortas familiares  ˩e destinam- se ao autoconsumo e auto utilização, havendo, contudo, na 

zona de observação do Grande Porto, agricultores que produzem grandes áreas de batata 

com objetivo comercial .  
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Na zona de observação do Ave, em 2024, também se começou a verificar o aparecimento 

de agricultores virados para o mercado que cultivam grandes áreas de batata para venda. 

 

Verificou- se uma menor disponibilidade de batata- semente no mercado, não tendo havido 

quantidade suficiente para satisfazer os pedidos, principalmente nas variedades mais 

conhecidas pelos agricultores . 

 

Para além disso, os constrangimentos desta atividade passaram pela es cassez de batata-

semente da campanha anterior, pelo aumento do custo dos fatores de produção, pela 

dificuldade e custo da mão de obra, pela falta de eficácia dos produtos fitofármacos 

homologados para o combate da traça da batateira (Phthorimaea operculella)  e anti-

abrolhantes  e pelo desconhecimento das medidas preventivas para o combate à traça, 

levando à diminuição da área plantada (- 7% da batata de sequeiro e - 4% da batata de 

regadio). 

 

 

Figura 46. súÀĀġÀÑđÙĚ ÓÙ ÌÀġÀġÀ ēÀĖÀ ÀĥġĆÎĆĀĚĥÿĆ ˜˨ĀÀ ëĆĖġÀ˩˝, Lindoso, zona de 
observação do Lima 

Foto por: Sandra Coelho 
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Figura 47. Parcela de batata de sequeiro com sintomas de ataque de míldio, em Sopo ˟   

Vila Nova de Cerveira, zona de observação do Minho 

Foto por: Aurora Alves  

 

  

Figuras 48 e 49. Colheita de batata de sequeiro (primor) em Terras de Bouro (esq.) e batata de regadio  

em plena floração, Vila Verde, zona de observação do Cávado 

Foto por: Maria Laura 

 

A Primavera chuvosa dificultou a oportunidade da realização dos tratamentos e o solo 

encharcado não foi ideal para o desenvolvimento dos tubérculos.  
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Verificaram- se estragos consideráveis na batata armazenada com a traça (Phthorimaea 

operculella)  e parte dessa batata, inutilizada para consumo humano, foi utilizada na 

alimentação animal.  

 

 

Gráfico 4. Evolução do preço frequente da batata, no ano agrícola 2023/2024, no mercado de produção do EDM 

Fonte: Sistema de Informação de Mercados Agrícolas (SIMA) 

 

De salientar que a época de comercialização da batata de sequeiro (primor) termin ou na 

semana 26 (de 2024), para de seguida começar a época da batata de regadio. 

3.2 Trás- os-Montes 

Relativamente à cultura da batata, a campanha decorreu sem percalços. Iniciou - se em 

agosto e ainda foi possível observar no mês de outubro, nas parcelas localizadas em cotas 

mais elevadas, como é o caso de Montesinho, Nogueira, Rebordãos e Travanca, a apanha 

deste tubérculo.  

No geral esta cultura teve um aumento médio da produtiv idade em cerca de 10%, 

relativamente à  campanha anterior . A área de plantação manteve-se no caso da batata de 

sequeiro e na batata de regadio registou - se uma diminuição de cerca de 10%. Esta cultura 

continua a ser feita num contexto de horta familiar, em áreas de pequena extensão, 

maioritariamente para autoconsumo (fotos 50 e 51). 
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Figura 50. Batata em regime de regadio, julho 2024, 
Nogueira -  Bragança 

Fotos por: Anabela Coimbra 

Figura 51. Batata em regime de sequeiro, julho 2024, 
Travanca ˟  Vinhais 

 

Segundo declarações dos produtores , confirmadas por observação  (foto 52), os 

tubérculos foram de boa qualidade, apesar de bastante assimétricos no seu calibre . 

Quando comparada com a campanha anterior, esta campanha foi considerada como boa. 

 

 Figura 52. Aspeto da batata em regime de sequeiro, agosto 2024, Deilão ˟  Bragança 

Foto por: Anabela Coimbra 

 

Nos concelhos abrangidos pelo Douro Sul, a área e a produção total de batata aumentaram 

consideravelmente (+140%), se tomarmos o ano de 2023 como comparação. Por aquilo que 

foi possível apurar, os motivos prendem - se com a subida de preço da batata de consumo 

 ˟que volta a tornar interessante a realização desta cultura  para comercialização, mas 

também para autoconsumo.  
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Mapa 3 -  Evolução da produtividade de batata de regadio por concelho (%), relativamente à média do 
quinquénio 2020 - 2024. 

 

4. sĖĆġÙÀçíĀĆĚÀĚ 

4.1 Entre Douro e Minho 

A cultura do feijão, regra geral , é realizada com base na utilização de sementes próprias 

do ano anterior e destina - se para autoconsumo por parte das famílias do agricultor.  

A cultura do feijão, em alguns casos consociada com o milho, é pouco representativa na 

região e restringe - se à produção familiar para autoconsumo.  

As condições de temperatura e disponibilidade de água para rega foram favoráveis ao seu 

desenvolvimento vegetativo, mas houve algumas dificuldades, nomeadamente a floração 

menos abundante e dificuldades no vingamento. 

Devido às boas condições para a floração e vingamento, o feijão apresentou um aumento 

da área semeada (+7%), assim como um aumento da sua produção total na sub- região do 

EDM (+10%). A cultura do grão-de- bico é praticamente inexistente no EDM. 
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Figuras 53, 54 e 55. Da esquerda para a direita observa-se feijão cultivado estreme, consociação de feijão com milho e vagem 
do feijão, em Terras de Bouro, zona de observação do Cávado. 

Fotos por: Maria Laura 

 

4.2 Trás- os-Montes 

À semelhança do que acontece no EDM, a produção de feijão e grão-de-bico em TM tem 

normalmente  um caráter familiar, para autoconsumo dos produtores e das suas famílias.  

Em 2024 foi possível constatar um aumento considerável da área semeada com feijão na 

ordem dos 78%, enquanto o grão-de- bico teve um aumento mais humilde (+23%), ainda 

que contrariando a tendência de descida dos últimos anos. 

Esta inversão súbita no comportamento dos agricultores da região poderá estar de 

alguma forma associada à Intervenção A.1.2.6. ˟  Pagamento às Proteaginosas, criada ao 

ÀÌĖíçĆ ÓĆ s8s -ˋ ĀĆ ĚÙĀġíÓĆ ÓÙ ˨promover um setor mais sustentável, aumentar o grau 

de aprovisionamento e também compensar os benefícios destas culturas para os 

objetivos ambientais e climáticos, sendo de destacar o seu contributo para a diversificação 

ÓÙ ÎĥúġĥĖÀĚ Ù çÙĚġÊĆ ĚĥĚġÙĀġÁıÙú ÓĆ ĚĆúĆ˩ː 

O acréscimo de rendimento anual, ainda que ligeiro, resulta sempre como um atrativo à 

introdução de novas práticas, em especial quando se trata de  produtores  de pequenas 

dimensões. 
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5. EĖĥġĆĚ æĖÙĚÎĆĚ 

5.1 Entre Douro e Minho 

Pomóideas e prunóideas  

 

A área das pomóideas foi idêntica à do ano anterior . 

Na região, os pequenos pomares quase não são tratados ou os tratamentos fitossanitários 

são poucos e realizados fora da data oportuna, pelo que muita fruta cai ao chão, devido ao 

ataque do bichado (Cydia pomonella) e da mosca do mediterrâneo (Ceratitis capitata ). Esta 

fruta é aproveitada na alimentação animal (até porque não convém ficar no solo para não 

constituir foco de infeção para o ano seguinte).  

Quanto à comercialização, esta é realizada através dos circuitos curtos (venda em 

mercados locais), em particular as variedades regionais, que são muito procuradas.  

 

As condições meteorológicas  desfavoráveis na fase de floração , associadas à 

insuficiência de frio invernal e ao facto de a polinização ter ocorrido durante um período 

de chuvas, prejudicaram tanto o vingamento como a qualidade dos frutos, resultando em 

frutos pequenos e disformes. Esta situação lev ou a uma acentuada quebra de produção (-

8% para a maçã, - 4% para o marmelo e ˟  14% para a pera) em comparação com o ano de 

2023. 

2Ù ÀĚĚíĀÀúÀĖ ĕĥÙ À ġÙÿēÙĚġÀÓÙ ˨WíĖ÷˩ ġÀÿÌÚÿ ÎÀĥĚĆĥ Àúçĥÿ íÿēÀÎġĆ ĀÙçÀġíıĆ ĀÀ ēĖĆÓĥÑÊĆ

destes frutos.  

 
Quanto às prunóideas, a situação é semelhante pois a floração e vingamento decorreram 

em condições meteorológicas  adversas, nomeadamente com grandes oscilações nas 

temperaturas , frequentes períodos de chuva e ventos fortes. Estes constrangimentos 

tiveram como repercussão uma diminuição da produção ( -11% na ameixa, - 10% na cereja, 

- 19% no damasco e -20% no pessegueiro), em comparação com o ano transato. As áreas 

destas culturas são idênticas às do ano passado. 
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Figuras 56 e 57. _ÀÑÊ ĖÙçíĆĀÀú ˨sĆĖġÀ ÓÀ ZĆöÀ˩ˋ ÀæÙġÀÓÀ ēÙúÀ ġÙÿēÙĚġÀÓÙ ˨WíĖ÷˩ˋ +ĖÀçÀˋ ĸĆĀÀ ÓÙ
observação do Cávado 

Fotos por: Maria Laura 

 

A campanha da cereja foi muito má, à semelhança da campanha anterior. A produção das 

variedades temporãs foi praticamente nula devido às más condições meteorológicas de 

temperaturas baixas e pluviosidade na época da floração/vi ngamento.  

As variedades tardias tiveram condições de vi ngamento um pouco melhores , 

especialmente nas cotas de altitude m ais elevadas da região de Resende e, no final da 

campanha, apesar de baixas produções a qualidade dos frutos melhorou 

significativamente.  

 

 

Figura 58. Macieiras em início de floração, Refoios do Lima, zona de observação do Lima 

Foto por: Sandra Coelho 

  

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main


  

Divisão de Programas e Aval iação , em colaboração com as Div isões de Coordenação Terr i tor ia l  da CCDR -N 

Projeto realizado em parceria com o Instituto Nacional de Estatística  
33 

 

 

Figura 59. Macieira com pouca fruta vingada, Cornes  ˟Vila Nova de Cerveira,  

zona de observação do Minho 

Foto por: Aurora Alves  

 

 

Gráfico 5. Evolução do preço da cereja no ano agrícola 2023/24, no EDM 

Fonte: Sistema de Informação de Mercados Agrícolas (SIMA) 

 

De salientar que a cereja tem cotação no SIMA, registada entre a semana 18 e a semana 

26 de 2024. 
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Citrinos  

 
Verificou- se um aumento nas áreas destinadas à produção de citrinos (+9% de laranjeiras 

e +7% de limoeiros), com novas plantações realizadas durante o ano agrícola.  

As árvores apresentaram uma boa carga de frutos. O limão é o citrino que está a ter uma 

maior importância , tendo- se regist ado um aumento da produção da ordem dos +15%.  

 

 

Figura 60. Laranjeira em plena floração, Santa Maria de Rebordões, zona de 
observação do Lima 

Foto por : Sandra Coelho 

 

 
Figura 61. Laranjeira com grande carga de fruta, Sistelo , zona de observação do Lima 

Foto por: Sandra Coelho 

 

Nos citrinos em maturação verificou -se uma queda muito acentuada de fruta, provocado 

pela picada da mosca do mediterrâneo (Ceratitis capitata). As largadas de Tamarixia dryi, 

parasitóide da psila africana dos citrinos ( Trioza erytreae), nos concelhos onde esta praga 

tem tido mais impacto nos últimos 3 anos, tem sido fundamental para o seu controlo.   

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
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Contudo, uma grande parte das árvores são dispersas e destinam - se principalmente ao 

consumo do agregado familiar.  

 

Kiwis  

 
Em abril, os pomares de kiwi já se encontravam com um crescimento vegetativo avançado 

para a época, com rebentações, crescimento de ramos e formação de gomos auxiliares. 

Em maio, os pomares encontravam-se na fase da floração. No entanto, a falta de frio 

invernal afetou as estruturas florais e, posteriormente , o frio registado provocou o aborto 

de muitas inflorescências.  

Houve falta de produtos eficazes no mercado para garantir indução floral   ˟observaram-

se varas sem uma única flor (linhas e linhas em certos pomares) e quando tinham flor 

aconteciam principalmente no último terço e, no resto da vara a fruta acabou por não 

vingar.  

A primavera foi muito chuvosa e húmida, o que favoreceu o PSA na flor, originando aborto 

floral. Por outro lado, as flores femininas abriram primeiro que os machos, originando 

dessincronização na polinização, associado a dificuldade na compra e custo elevado de 

pólen certificado (sem PSA).  

 
Muito do fruto não ganhou peso, em resultado de uma deficiente polinização e reduzido 

número de sementes. Todos estes fatores conjugados levaram à quebra de produção (-

42%), apesar de ter havido um ligeiro aumento da área plantada na sub - região do EDM 

(+3%), quando comparado com o ano agrícola anterior. Houve agricultores com quebras 

de 80%. 

 

De uma forma geral, as colheitas começaram no início de novembro e decorreram de 

forma organizada, embora com algumas dificuldades devido às chuvas.  
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Figura 62. Planta de kiwi em floração, Correlhã  ˟Ponte de Lima,  
zona de observação do Lima 
Foto por: Sandra Coelho 

 

 
Figura 63. sĆÿÀĖ ÓÙ ÷íĲí ˨ ĖçĥġÀ˩ æĆĖġÙÿÙĀġÙ ÀæÙġÀÓĆ ēÙúĆ ÙĚÎÀúÓÊĆˋ 
S. Martinho de Coura ˟  Paredes de Coura, zona de observação do Minho 
Foto por: Aurora Alves  

 

 

Gráfico 6. Cotações do kiwi em função da sua qualidade e calibre, no ano agrícola 2023/24, no EDM 

Fonte: Sistema de Informação de Mercados Agrícolas (SIMA) 
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De referir que a comercialização do kiwi de origem nacional no ano de 2024 foi 

interrompida na semana 27, retomando as cotações apenas na semana 45. Neste 

intervalo, o mercado nacional foi abastecido com kiwi importado.  

 
 

 

Mapa 4 -  Evolução da produção de kiwi por concelho (%), relativamente à média do quinquénio 2020 - 2024. 
 

Figueira  

 

Apesar de ter havido uma drástica redução na área de figueiras  nos últimos anos , houve 

um acréscimo significativo da produção de figos  na presente campanha (+32%), ainda que 

de fraca qualidade. Isto ficou a dever- se à precipitação na fase de maturação, levando a 

que a fruta ficasse pouco doce e sem capacidade de conservação. 

Mirtilo  

 
Em março o granizo afetou as variedades mais precoces e com fruto formado, lev ando ao 

aparecimento das podridões. Em abril as variedades mais precoces encontravam - se na 

fase I, ou seja, frutos em desenvolvimento . As variedades mais tardias encontravam -se 

entre a fase da floração e início da queda das corolas, mas com a descida abrupta das 

temperaturas e a chuva, a flor acabou por fechar e cair . Em maio as variedades mais 

tardias encontravam - se na fase de vingamento e as mais precoces já em maturação.  
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As colheitas iniciaram - se em finais de maio e decorreram normalmente , enquanto não 

chovia. Durante esta campanha, os pomares de mirtilos  apresentaram, de uma forma 

geral, menos quantidade de frutos, mas com boa qualidade e bom calibre.  

Alguns pomares enfrentaram problemas com a quantidade de fruta danificada pela chuva, 

especialmente aqueles que não possuem qualquer proteção. Em julho a colheita das 

variedades mais precoces já estava concluída. Para as variedades mais tardias, a 

maturação foi acelerada, devido às temperaturas mais altas. Apesar de uma diminuição 

na produção, a qualidade dos frutos foi boa e com bom calibre.  

 

O custo e a falta de mão de obra são um grande 

problema, mesmo recorrendo a mão de obra 

emigrante , que é insuficiente e mais cara.  Quem 

pode e tem, recorre à ajuda familiar . 

A mosca (Drosophila suzukii ) foi relativamente 

controlada e o fruto teve maior grau de dureza.  

A área de mirtilo manteve - se igual à do ano 

passado, tendo havido uma diminuição (- 5%) da 

produção em comparação com o ano passado. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 65. _íĖġíúĆĚ ÓÀ ıÀĖíÙÓÀÓÙ ˨ZÙçÀÎĴ˩ˋ ĀÀ
maturação, com muita fruta vingada, Barbeita 
-  Monção, zona de observação do Minho 

Foto por: Aurora Alves  

 

  

 

Figura 64. Mirtilos prontos a colher, Vila Verde, 
zona de observação do Cávado 

Foto por: Maria Laura 

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main
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Figuras 66 e 67. Pomar de mirtilos muito afetado pelo granizo, Cossourado  ˟ Paredes de Coura, zona de 
observação do Minho 

Foto por: Aurora Alves  

 

5.2 Trás- os-Montes 

Pomóideas e prunóideas  

Para as pomóideas (maçã e pera) e para as prunóideas (cereja, pêssego e ameixa), o ano 

de 2024 na Terra Fria ficou marcado por menores produtividades  ˟em média menos 15%, 

quando comparado com o ano anterior. O mês de março foi um mês chuvoso e frio, 

seguindo-se o mês de abril com períodos de calor extremo, em que as temperaturas 

chegaram aos 30ºC, induzindo uma floração fantástica nas pomóideas. No entanto, as 

irregularidades meteorológicas  durante o mesmo mês, com dias de geada, granizo e 

temperaturas bai xas, tiveram consequências negativas na polinização e no vingamento 

dos frutos.  

No que diz respeito às prunóideas, as variedades mais precoces de cereja foram as mais 

afetadas pelas oscilações térmicas. O início da floração foi ótimo, mas o vingamento dos 

frutos foi comprometido , traduzindo- se em menores produtividades. As áreas destas 

culturas permanentes foram muito semelhantes ao ano anterior , pois são culturas com 

pouca representatividade nesta área de observação, à exceção do marmelo, onde se 

verificou um aumento significativo de 40% na Terra Fria, conforme a informação recolhida 

no Pedido Único do ano 2024, fornecida pelo IFAP ˟  IP. 

  

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_main























































































